
'  C O I S A S
A semana o assai a teve suas 

coisas boas: Marta Rocha, mes­
tiça de alemã e br lano, ganhou 
para o R~asil o segundo lugar 
em Lcng B"ach: vencemos em 
S Paulo o sul-amr—ieam  femi- 

I nino de basquete- o Botafigo deu 
em R. -rotã e o Vasco em M e-. 
dellin. e o nosso bom Flamengo] 
têz  tim “show” “atrelado por ■ 
Rubens contra o l a Corrfia j

Pa-3 ,-u-co pnuncfa-pi nu* nà 
muito fUuhMro nor aí, j
e a prova é nue tf Ja ‘"av-aa r e ­
cebo cpnvite para inaamvp'-ta 
d“ nicçtma loja de decorações em 
Conarflbana. com pequenos ob­
jetos mais ou menos de arte e 
mats ou menos d° luxo Na nova , 
e bonita loja de Peia Vital Bra- , 
sil, Rua Paula Freitas exnõ“ um 

! pintor italiano, mas gostei nrin- 
cinc'mente da cerâmica apresen­
tada n“la ltalo-naulista Giulia- , 
na, à Pua Figueiredo Magalhães 
29-A Quinta-feira o Museu de 
Arte Moderna do Rio inaugura 
uma ernosição de Liircat. e 
rua-*a-fe<-a a Galeria de Arte 
de Pua Xavier da Silveira 19-A 
anresenta uma “ mostra de jóias 
de cerâmiaa da artista Lilly R 
Montagne"

Houve tremendas discussões e 
quase brigas na reunião do Clu­
be da Chave: Humberto Teixei­
ra, voltando da Furona. renun­
ciou. e uma Comissão de Cinco 
vai tentar reerguer o clube. To- 
nia Carrero esteve no Rio uns 
dias e voltou para S Paulo, onde 
vai se preoarar minuciosamente 

; para ser estrangulada por Jardel 
Jercolis em “Ratos e Homens”, 
do TBC, tradução de Brutus Pe­
dreira. que andou oedindo di­
cionários de “slang” empresta­
dos na embaixada americana.

O “Sacha’s ” ainda não abriu, 
e entrementes, mesmo sem o 
bom Sacha, o “Vogue” tem pe­
gado noitadas cheias: quem fun­
ciona mais ao piano é o Car- 
linhos, feio como uma caricatura 
do deputado Tenório. mas bom 
nas teclas: Elizete Cardoso vol­
tou e brilha. O acontecimento 
noturno imnortante de verdade é 
porém o “show” do “Beguin” 
aquela “boite” meio esnandon- 
gada do Hotel Glória Silveira 
Samnaio, aludado por Solano 
Trindade, fêz uma coisa inteli­
gente e vivfesima. com sãtira até 
forte às altas sociedades per­
nambucana, carioca e paulista: 
Sonia Correia está cheia de gra­
ça, a mulata Vera Regina é uma 
“ secretária folclórica” esplêndi­
da, e Silveira Sampaio bom co­
mo sempre

Não deixem de ver principal- 
mente as cenas de macumba. Já 
tão exploradas em “Show” po­
rém apresentadas aqui da ma­
neira mais feliz, com negrinhas 
aue dançam de maneira excelen- 

j te, e muito bem vestidas nor Al- 
i cp u : e a gafieira está uma deli- 
j cia. E’ um peoueno “show” que 
faz vibrar e dá vontade de re­
ver. coisa difícil — e mais uma 
vitória do “ material” da terra 
Não pensem, por eu falar as­
sim. oue sou jacobino e não dou 
a devida importância à alta se­
nhorita argentina Fernanda Vil- 
lamayor. que continua, de corpo 
e sorrisos, uma des mais louvá­
veis coisas existentes neste país.

A música e os arranjos do 
maesfro Guio de Moraes movi­
mentam bem essas pessoas, e o 
negrinho Tião, aquêle que ven­
de “ faquinhas peixeiras para o 
fim do baile” é uma novidade. 
Quem puder pagar os preços 
(ainda que moderados! de “boi­
te” que vá. e quem não puder 
espere, que com tôda certeza essa 
turma escurinha de alta classe 
vai acabar batendo em algum 
teatro de revista. (Vá ver. Zil-
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